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Resumo: 
Este artigo tem como objetivo revisar trabalhos que investigam a aquisi-
ção de categorias funcionais. Mais especificamente, revisamos os estudos 
Lessa (2015), Araujo (2018), Rodrigues e Martins (2019), Silva, Martins e 
Rodrigues (2020) e Silva (2022), que analisam a aquisição linguística das 
categorias funcionais de Tempo e/ou Aspecto no português brasileiro. Além 
disso, também buscamos enfatizar a contribuição desses trabalhos quanto 
ao entendimento da representação sintática de Tempo e Aspecto na gramá-
tica mental.  
Palavras-chave: Aquisição de linguagem; Tempo; Aspecto; Revisão da lite-
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Abstract: 
Tense and Aspect acquisition in Brazilian Portuguese: 
a literature review
This paper aims to review publications that investigate the acquisition 
of functional categories. More specifically, we review the studies of Lessa 
(2015), Araujo (2018), Rodrigues; Martins (2019), Silva; Martins; Rodri-
gues (2020) and Silva (2022), which analyzed the linguistic acquisition of 
the functional categories Tense and/or Aspect in Brazilian Portuguese. Mo-
reover, we hope to emphasize the contribution of these works regarding the 
understanding of the syntactic representation of Tense and Aspect in mental 
grammar. 
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Introdução
Segundo as propostas da Gramática Gera-
tiva, a Faculdade da Linguagem é o módulo 
mental responsável por permitir que todos 
os seres humanos estejam geneticamen-
te aptos a adquirir uma língua. Nela, estão 
dispostas informações de natureza lexical 
e funcional. O conhecimento relacionado às 
categorias linguísticas funcionais está orga-
nizado de maneira hierárquica na represen-
tação mental. Dentre tais categorias, desta-
ca-se que informações temporo-aspectuais 
estão representadas na gramática mental 
e projetam distintos sintagmas na árvore 
sintática (CINQUE, 1999; BOK-BENNEMA, 
2001). 

Este artigo revisa estudos que investi-
gam a aquisição das categorias funcionais 
de Tempo e Aspecto, a fim de destacar como 
a literatura dá conta da representação men-
tal dessas categorias à luz do processo de 
aquisição. Analisamos os estudos de Lessa 
(2015), Araujo (2018), Rodrigues e Martins 
(2019), Silva, Martins e Rodrigues (2020) e 
Silva (2022), pertencentes ao grupo de pes-
quisa Biologia da Linguagem1, que verificam 
produções linguísticas de crianças adquirin-
do Tempo e Aspecto no português brasileiro 
(PB) como L1.

Nesse sentido, Lessa (2015) e Araujo 
(2018) contribuem para a postulação de 
Bok-Bennema (2001), no que se refere à 
hierarquia sintática entre Tempo e Aspec-
to, uma vez que as autoras mostraram que 
a aquisição de aspecto ocorre antes da aqui-
1 O grupo de pesquisa Biologia da Linguagem 

investiga, mais especificamente, a aquisição 
de primeira e segunda línguas e a perda do 
conhecimento linguístico, bem como analisa 
translinguisticamente os fenômenos de Tem-
po e Aspecto. O grupo de pesquisa é certifica-
do pelo CNPq (dgp.cnpq.br/dgp/espelhogru-
po/5381496730312976) e seu site está dispo-
nível em: www.bioling.letras.ufrj.br (Acesso em: 
14/07/2023).

sição de Tempo. Por isso, foi proposto que 
o sintagma temporal domine o sintagma as-
pectual.  

Rodrigues e Martins (2019) investiga-
ram as realizações morfossintáticas do as-
pecto perfect na aquisição de linguagem e 
contribuíram para o entendimento de quais 
traços são valorados dos tipos de perfect e, 
por conseguinte, de suas representações 
sintáticas. 

Já Silva, Martins e Rodrigues (2020) e 
Silva (2022) vão além do que é proposto 
na Hipótese da Primazia do Aspecto (HPA), 
cunhada por Andersen e Shirai (1996), e 
contribuem para uma maior descrição de 
quais traços aspectuais semânticos enga-
tilham as produções dos diferentes tipos 
de verbo no português. Além disso, Silva 
(2022) ainda apresenta a ordem de aquisi-
ção das categorias de Tempo e Aspecto.

1. Tempo e Aspecto 
Hornstein (1990) assume que Tempo e As-
pecto relacionam-se extensivamente, em-
bora sejam categorias linguísticas distin-
tas. Embora ambas as categorias tratem da 
temporalidade das situações, Tempo2 é uma 
categoria dêitica, já que permite localizar 
as situações em pontos de referência espe-
cíficos, momento da enunciação e Aspecto 
é uma categoria não dêitica, já que expres-
sa as diferentes maneiras de se visualizar a 
temporalidade interna da situação, sem re-
lação com um ponto de referência temporal 
(COMRIE, 1976).  

Em algumas línguas, como o PB, por 
exemplo, os domínios linguísticos de Tem-
po e Aspecto se complementam. Assim, uma 
mesma morfologia pode compor valores 

2 Embora no português haja apenas uma palavra 
para “tempo”, Comrie (1985), em oposição à 
“time”, nomeia a categoria linguística de Tempo 
como “tense”.
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temporais e aspectuais, como em “João co-
zinhou o macarrão”. Nesse caso, o morfema 
“-ou” apresenta tanto noções temporais, 
veiculando uma situação localizada antes 
do momento da fala, quanto aspectuais, vei-
culando uma situação vista como um bloco 
fechado no tempo. 

1.1 Aspecto gramatical e aspecto 
semântico
Segundo Comrie (1976), aspecto pode 

ser dividido em dois tipos, gramatical3 e se-
mântico4. O aspecto gramatical pode ser vei-
culado por meio de elementos gramaticais 
da sentença, tais como afixos e auxiliares, 
e pode ser dividido em perfectivo e imper-
fectivo. O aspecto gramatical perfectivo ex-
pressa a totalidade de uma situação, ou seja, 
esta é vista como um bloco fechado, como 
em “Marcos comeu a maçã”. 

Por sua vez, o aspecto gramatical imper-
fectivo permite que sejam visualizadas as 
fases internas de uma situação. Além disso, 
Comrie (1976) aponta que o imperfectivo 
pode ainda ser subdividido em habitual e 
contínuo. O primeiro veicula uma situação 
que engloba um período de tempo esten-
dido, configurando um hábito, como em 
“Pedro cantava no bar todos os dias”, e o 
segundo, uma situação em andamento em 
um período de tempo específico. O aspecto 
perfectivo contínuo pode ser veiculado pela 
morfologia de progressivo, formada pelo 
verbo auxiliar seguido do verbo principal 
no gerúndio, como em “João está dançando 
com Ana agora”, ou por uma morfologia não 
progressiva, como em “João dança com Ana 
agora”. 

3 O aspecto gramatical também pode ser chamado 
de ponto de vista, segundo Smith (1997).

4 O aspecto semântico também pode ser chamado 
de tipo de situação, segundo Smith (1997), de le-
xical, segundo De Miguel (1999) e de aktionsart, 
segundo Sanz e Laka (2002).

O aspecto semântico, de acordo com 
Comrie (1976), diz respeito às proprieda-
des inerentes à raiz verbal e a outros itens 
lexicais presentes nas sentenças, tais como 
argumentos e/ou adjuntos. Assim, as dife-
renças aspectuais concernentes ao aspecto 
semântico se configuram por meio da se-
mântica interna dos elementos que cons-
tituem a sentença. Vendler (1967) destaca 
quatro tipos de verbo, com base em suas 
distinções aspectuais semânticas, a saber: 
estados, atividades, accomplishments (pro-
cessos culminados) e achievements (culmi-
nações). A proposta vendleriana de classifi-
cação verbal pode ser analisada a partir de 
distinções de traços de aspecto semântico. 
Dessa forma, nos próximos parágrafos serão 
expostas as análises propostas por Smith 
(1997) e Rothstein (2008). 

Primeiro, a proposta de Smith (1997) as-
sume as seguintes oposições de traços: di-
namicidade vs estatividade, duratividade vs 
pontualidade e telicidade5 vs atelicidade. A 
primeira diz respeito à existência ou não de 
gasto de energia para que os eventos acon-
teçam; a segunda, à visualização ou não de 
fases internas em sua semântica interna; e 
a terceira, a situações que possuem ou não 
um ponto final inerente linguisticamente. 

Segundo Smith (1997), as situações com 
verbos do tipo estado são estativas e dura-
tivas, como em “João ama Maria”. Por outro 
lado, as situações com verbos do tipo ativi-
dade e do tipo accomplishment são dinâmi-
cas e durativas, porém, enquanto verbos do 
tipo atividade figuram em situações atélicas, 
verbos do tipo accomplishment possuem um 
ponto final linguístico, como exemplifica-
do respectivamente em “Ana passeou pela 

5 Cabe destacar que Rothstein (2008), Lessa 
(2019), Silva, Martins e Rodrigues (2020) e Silva 
(2022) assumem que a telicidade seja uma pro-
priedade aspectual semântica do VP, e não ine-
rente ao verbo.
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praia” e “Marcos alcançou a linha de chega-
da”. Por fim, as situações com verbos do tipo 
achivement são dinâmicas, instantâneas e 
télicas, como em “Marcos alcançou a linha 

de chegada”. Assim, o quadro 1 a seguir es-
quematiza a proposta de Smith (1997) de 
classificação de verbos à luz de seus traços 
aspectuais semânticos. 

Quadro 1: Traços semânticos dos quatro tipos de verbo, segundo Smith (1997).

Tipos de Verbo Estatividade Duratividade Telicidade

ESTADO [+] [+] [-]

ATIVIDADE [-] [+] [-]

ACCOMPLISHMENT [-] [+] [+]

ACHIEVEMENT [-] [-] [+]
Fonte: Adaptado de Smith (1997, p. 20).

Segundo a proposta de Rothstein (2008) 
classifica quatro tipos de verbo a partir de 
dois traços aspectuais semânticos: minimal 
events are extended (eventos prolongáveis 
temporalmente) e event of change (eventos 
de mudança de estado). O primeiro é marca-
do positivamente em verbos cujas situações 
em que se enquadram expressam um evento 
mínimo prolongável e o segundo, em verbos 
cujas situações em que figuram expressam 
uma mudança de estado. 

Assim, apenas verbos do tipo atividade 

e do tipo accomplishment têm o traço mini-
mal events are extended especificado positi-
vamente, já que é possível visualizar que as 
situações em que se inserem podem ser es-
tendidas. Por outro lado, apenas verbos dos 
tipos accomplishment e achievement são es-
pecificados positivamente para o traço event 
of change, uma vez que a situação é alterada 
a ponto de suscitar em alguma mudança. As-
sim, o quadro 2 esquematiza a proposta de 
Rothstein (1997) de classificação de verbos 
à luz de seus traços aspectuais semânticos. 

Quadro 2: Traços semânticos dos quatro tipos de verbo, segundo Rothstein (2008).
Tipos de Verbo Minimal events are extended Event of change

ESTADO [-] [-]

ATIVIDADE [+] [-]

ACCOMPLISHMENT [+] [+]

ACHIEVEMENT [-] [+]
Fonte: Adaptado de Rothstein (2008, p. 44).

1.2 Hipótese da Primazia do 
Aspecto
Na HPA, assume-se que as primeiras pro-

duções verbais infantis configuram primei-
ramente noções aspectuais e, após, noções 
temporais. Além disso, também é defendido 
que, no início da aquisição de linguagem, a 
produção das morfologias verbais é guiada 
pelo aspecto semântico do verbo. Em outras 

palavras, a primazia no processo de aquisi-
ção é especificamente do aspecto semântico, 
e não de aspecto gramatical ou Tempo. De 
acordo com Li e Shirai (2000), esse proces-
so de aquisição de formas verbais acontece 
tanto na aquisição de L1 quanto na aquisi-
ção de L2. Assim, Andersen e Shirai (p. 533, 
1996 apud SILVA, 2022) estabeleceram os 
seguintes tópicos para compor a Hipótese:
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(i) Os aprendizes primeiramente usam as 
marcas de passado ou de perfectividade em 
verbos dos tipos achievement e accomplish-
ment, eventualmente estendendo seu uso 
para verbos de atividade e de estado. 

(ii) Nas línguas que codificam a distinção 
entre aspecto gramatical perfectivo e imper-
fectivo, o passado imperfectivo aparece de-
pois do passado perfectivo, e a marcação do 
passado imperfectivo começa com verbos de 
estado e de atividade, estendendo-se aos ver-
bos dos tipos accomplishment e achievement.

(iii) Em línguas com aspecto gramatical im-
perfectivo contínuo progressivo, a marcação 
progressiva começa com verbos de ativida-
de e depois se estende a verbos dos tipos ac-
complishment e achievement. 

(iv) A marcação do aspecto gramatical im-
perfectivo contínuo progressivo não é incor-
retamente estendida aos verbos de estado.

A literatura não se mostra consensual so-
bre qual propriedade específica do aspecto 
semântico engatilhe a produção da morfolo-
gia de perfectivo nas fases iniciais de aquisi-
ção de linguagem. Nesse sentido, enquanto 
Andersen e Shirai (1996) advogam em favor 
da telicidade, autores como Bloom, Lifter e 
Hafitz (1980) defendem que seja a pontua-
lidade a propriedade aspectual semântica 
motivadora do uso de aspecto gramatical 
perfectivo. Destaca-se que, ainda que não 
haja consenso acerca disso, esses autores 
compartilham a defesa de que seja o aspec-
to semântico o motivador do uso da morfo-
logia de perfectivo no início do processo de 
aquisição de linguagem. 

1.3 Aspecto perfect
O perfect6 é um aspecto gramatical que 

6 Neste artigo, optamos por não traduzir o ter-
mo “perfect” por “perfeito” por duas razões. A 
primeira reside no fato de que este trabalho é 
uma revisão da literatura. Como o trabalho so-
bre aquisição de perfect a ser revisado – Rodri-
gues e Martins (2019) – não faz a tradução desse 
termo, mantemo-nos em consonância com esse 

se relaciona às noções de perfectividade 
e imperfectividade. Podendo ser associa-
do aos tempos presente, passado e futuro 
(COMRIE, 1976), é definido por Pancheva 
(2003) como um intervalo de tempo que re-
laciona o momento do evento ao momento 
de referência. 

Na literatura, há diferentes classificações 
para o perfect. Comrie (1976) divide esse 
aspecto em quatro tipos: (i) perfect de resul-
tado, (ii) perfect experiencial, (iii) perfect de 
situação persistente e (iv) perfect de passa-
do recente. Por sua vez, Pancheva (2003) di-
vide esse aspecto em três tipos7: (i) perfect 
universal, (ii) perfect experiencial e (iii) per-
fect de resultado. Já McCawley (1981) e Ia-
tridou, Anagnostopoulou e Izvorski (2003) 
dividem esse aspecto em dois tipos: (i) per-
fect universal e (iii) perfect existencial.8 

Neste artigo, concentramo-nos apenas 
na proposta de Pancheva (2003), uma vez 
que, no trabalho de Rodrigues e Martins 
(2019), revisado neste estudo, há a inves-
tigação da aquisição de perfect à luz da di-

estudo. A segunda é decorrente de uma tentati-
va de evitar possíveis equívocos ao se utilizar o 
termo “perfeito”, que, nas gramáticas normativas 
do português, dizem respeito à noção de aspecto 
perfectivo. Assim, manteremos o termo “perfect”, 
assim como fazem Nespoli (2018), Sant’Anna, 
Martins e Gomes (2019), Gomes (2020), Sant’An-
na (2021), entre outros.

7 Pancheva (2003) pontua que os tipos experien-
cial e de resultado são subtipos do perfect exis-
tencial. 

8 De acordo com Sant’Anna (2021), há correspon-
dências entre os diferentes tipos de perfect. Há 
correlação entre os tipos universal, proposto por 
Pancheva (2003) e por McCawley (1981) e Iatri-
dou, Anagnostopoulou e Izvorski (2003), com o 
tipo situação persistente, proposto por Comrie 
(1976). Além disso, também é possível relacio-
nar o tipo existencial, proposto por McCawley 
(1981) e Iatridou, Anagnostopoulou e Izvorski 
(2003), com os tipos experiencial, de resulta-
do e de passado recente, propostos por Comrie 
(1976), e com os tipos experiencial e de resulta-
do, propostos por Pancheva (2003). 
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visão em três tipos. Assim, as definições a 
seguir são baseadas em Pancheva (2003) e 
dizem respeito à associação desse aspecto 
ao tempo presente.

O perfect universal diz respeito a uma 
situação que possui a eventualidade subja-
cente se mantendo em um intervalo de tem-
po, delimitado pelo tempo de enunciação e 
algum tempo no passado, como em “Since 
2000, Alexandra has lived in LA”9. Assim, ve-
rifica-se que a situação descrita começou no 
passado e se estende até o presente.

Por sua vez, o perfect experiencial refere-
se a uma situação cuja eventualidade subja-
cente se mantém em um subconjunto ade-
quado de um intervalo, se estendendo para 
trás a partir do tempo de enunciação, como 
em “Alexandra has been in LA (before)”10. 
Assim, verifica-se que a situação descrita 
começou e terminou no passado, ainda que 
sua experiência permaneça no presente.

Por fim, no perfect resultativo, o resulta-
do da eventualidade subjacente continua no 
momento de enunciação, como em “Alexan-
dra has (just) arrived in LA”11. Assim, veri-
fica-se que o resultado de chegar em LA é 
estar em LA.

No que se refere às propostas de repre-
sentação sintática do perfect, Alexiadou, 
Rathert e Von Stechow (2003) e Iatridou, 
Anagnostopoulou e Izvorski (2003) defen-
dem a projeção de apenas um sintagma de 
perfect, enquanto Nespoli (2018) advoga 
em favor da existência de mais de um sin-
tagma projetando perfect. 

Nespoli (2018) analisou as realizações 
9 Este exemplo foi extraído de Pancheva (2003, p. 

277) e pode ser traduzido por “Desde 2000, Ale-
xandra vive em LA” (tradução nossa).

10 Este exemplo foi extraído de Pancheva (2003, p. 
277) e pode ser traduzido por “Alexandra já este-
ve em LA (antes)” (tradução nossa).

11 Este exemplo foi extraído de Pancheva (2003, p. 
277) e pode ser traduzido por “Alexandra che-
gou/acabou de chegar em LA.” (tradução nossa).

linguísticas do perfect associado ao presen-
te à luz da classificação proposta por McCa-
wley (1981) e Iatridou, Anagnostopoulou e 
Izvorski (2003). Uma vez que se verificaram 
diferentes realizações morfológicas e adver-
biais para os tipos universal e existencial, 
foram propostos dois sintagmas para repre-
sentar perfect, sendo o UPerfP representan-
do o perfect universal, e o EPerfP represen-
tando o perfect existencial, cuja hierarquia 
entre tais sintagmas seria UPerfP > EPerfP. 

2. Lessa (2015)
Lessa (2015) buscou investigar a represen-
tação sintática das categorias funcionais 
de Tempo e Aspecto. Para tanto, verificou-
se a produção das morfologias12 de Tempo 
e Aspecto a partir de dados linguísticos de 
aquisição do PB. Assim, foi desenvolvido um 
estudo de caso, de caráter longitudinal, a 
partir de dados de fala espontânea e semies-
pontânea de uma criança de 0;09 a 2;05 ad-
quirindo PB. Os dados foram elicitados por 
meio de atividades com livros infantis e um 
quebra-cabeça. 

Verificou-se que a morfologia de passa-
do perfectivo associou-se, inicialmente, a 
verbos do tipo achievement e, mais tarde, a 
verbos do tipo accomplishment e do tipo ati-
vidade. Nesse sentido, os dados da criança 
vão em direção oposta ao que é proposto na 
HPA, uma vez que, no estágio de uma pala-
vra, não se observou associação do perfecti-
vo a verbos do tipo accomplishment. 

Além disso, a morfologia de presente 
imperfectivo contínuo não progressivo as-
sociou-se a verbos do tipo estado e a mor-
fologia de presente imperfectivo contínuo 
progressivo associou-se, inicialmente, a ver-

12 A fim de garantir maior padronização textual 
ao longo de todo o artigo, adotamos o termo 
“morfologia” para fazer referência ao que Lessa 
(2015) e Araujo (2018) nomeiam de “morfema”. 
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bos do tipo atividade e, após, a verbos do 
tipo accomplishment. Lessa (2015) pontuou 
que a associação do imperfectivo contínuo 
progressivo aos verbos do tipo accomplish-
ment também confronta o que é proposto 
pela HPA, já que essa Hipótese propunha 
que apenas fases mais tardias de aquisição 
de linguagem apresentariam tal associação. 

A partir disso, argumentou-se que ver-
bos do tipo accomplishment também apre-
sentam o traço de duratividade, assim como 
a noção aspectual gramatical de imperfecti-
vidade. Dessa forma, a associação entre esse 
tipo de verbo e imperfectividade pode ser 
justificada pela presença do traço [+dura-
tivo]. Além disso, a HPA não pôde ser refu-
tada, já que, de fato, as morfologias verbais 
foram inicialmente associadas a tipos de 
verbos específicos. Contudo, os resultados 
mostraram que o processo de aquisição de 
morfologias temporo-aspectuais não se deu 
da mesma maneira como é proposto na Hi-
pótese. 

No que se refere aos resultados referen-
tes à aquisição da categoria de Tempo, Les-
sa (2015) observou que se apresentou certa 
instabilidade ou ausência do auxiliar “estar” 
na perífrase formada por “estar” + gerúndio 
do verbo principal, como mostra o exemplo 
em (1)13. 

(1) Lião minxendo. (O leão está se mex-
endo)

Nesse sentido, a autora argumenta que 
dados como o observado em (12) consti-
tuem uma evidência da primazia do Aspec-
to no processo de aquisição de linguagem, 
uma vez que o auxiliar “estar” veicula traços 
temporais e o verbo principal em sua forma 
gerundiva, traços aspectuais. Em outras pa-
lavras, a instabilidade ou a ausência do au-
xiliar “estar” nas fases iniciais de aquisição 

13 O exemplo em (1) foi extraído de Lessa (2015, p. 
119).

indica que, na representação sintática, há a 
checagem de traços aspectuais gramaticais, 
mas não de traços temporais. Dessa forma, 
aspecto gramatical seria adquirido antes de 
Tempo, segundo Lessa (2015). 

3. Araujo (2018) 
Em seu estudo, Araujo (2018) objetivou in-
vestigar os valores aspectuais e temporais 
relacionados às morfologias produzidas no 
processo de aquisição do PB. No que se refe-
re às hipóteses testadas, a autora verificou a 
HPA, mais especificamente os itens (i) e (iii) 
expostos na seção 3 deste artigo.  Assim, ve-
rificou-se se as morfologias de perfectivo e 
progressivo veiculam traços gramaticais ou 
semânticos. Para tanto, foi realizado um es-
tudo de caso, de caráter longitudinal, a par-
tir de gravações de fala espontânea de duas 
crianças adquirindo PB. As gravações foram 
iniciadas com 1;814 e 1;11, respectivamente.

Relacionando os dados obtidos do pri-
meiro participante às hipóteses testadas, 
Araujo (2018) verificou que o item (i) da 
hipótese foi refutado, uma vez que a mor-
fologia de perfectivo apareceu, nas primei-
ras produções, associada a verbos dos ti-
pos achievement e atividade, como em (2) e 
(3). Além disso, também houve produções 
da morfologia de perfectivo combinada a 
verbos dos tipos accomplishment e estado, 
como em (4) e (5)15. 
14 As estruturas formadas por letras seguidas de 

números, dispostas nos exemplos extraídos de 
Araújo (2015), Rodrigues e Martins (2019), Silva, 
Martins e Rodrigues (2020) e Silva (2022) refe-
rem-se às crianças analisadas e suas respectivas 
idades no momento da produção linguística des-
tacada. Assim, em (2), por exemplo, a letra “C” 
refere-se à criança analisada por Araujo (2019) 
e “2;1” refere-se à idade de dois anos e um mês. 
Adotamos por padronização essa apresentação 
das idades dos participantes das pesquisas ao 
longo de todo artigo.

15 Os exemplos em (2), (3), (4) e (5) foram extraí-
dos de Araujo (2015, p. 87-89).



Amanda Alevato de Sant’Anna; Marília Uchôa Cavalcanti Lott de Moraes Costa

Revista Tabuleiro de Letras, v. 17, n. 02, p. 316-331, jul./dez. 2023 323

(2) C: 2;1
 C: O Mickey caiu.
Adulto: hummm... fim!
C: Cabô!

(3) C 2;4
C: Jogou bola.

(4) C 2;6
C: Papai deu de pesente.

(5) C 2;7
C: Fez balulo!

Por outro lado, o item (ii) da hipótese 
não foi refutado, já que se verificou que a 
morfologia de progressivo de fato apareceu, 
inicialmente, associada a verbos do tipo ati-
vidade e, após, a verbos do tipo accomplish-
ment, como ilustram respectivamente os 
exemplos em (6) e (7)16. Porém, não foram 
encontradas ocorrências de combinação da 
morfologia de progressivo com verbos dos 
tipos achievement e estado. 

(6) C 2;6
C: Tá cantando Beatles.

(7) C 2;6
C: A Joana tá chegando. 

Antes das produções verificadas em (6) e 
(7), em que se observa a morfologia de pro-
gressivo formada pela perífrase “estar” + 
verbo principal no gerúndio, houve inicial-
mente produções dessa morfologia a partir 
de uma instabilidade ou ausência do auxi-
liar “estar”, como em (8)17.

(8) C 2;0
C: dumino
Adulto: O quê?
C: dumino

Por sua vez, relacionando os dados ob-
tidos do segundo participante às hipóteses 
testadas, verificou-se que o item (i) da hi-

16 Os exemplos em (6) e (7) foram extraídos de 
Araujo (2015, p. 88-89).

17 O exemplo em (8) foi extraído de Araujo (2015, 
p. 87).

pótese não foi refutado, uma vez que a mor-
fologia de perfectivo mostrou-se associada, 
nas primeiras produções, a verbos do tipo 
achievement e depois a verbos do tipo ac-
complishment, como visto respectivamente 
em (9) e (10). Além disso, também houve 
produções da morfologia de perfectivo com-
binada a verbos do tipo atividade, como se 
verifica no exemplo em (11).

(9) C 2;2
C: Bateu [no] lixo.

(10) C 2;1
C: Não toxe. (trouxe)

(11) C 2;4
C: Tiraram foto. 

De maneira análoga, o item (ii) da hipó-
tese também não foi refutado, já que se ve-
rificou que a morfologia de progressivo de 
fato apareceu, inicialmente, associada a ver-
bos de atividade e, após, a um único verbo 
distinto, sendo este do tipo accomplishment, 
como em (12) e (13) respectivamente, reti-
rados de Araujo (2015, p. 95)18. 

(12) C 2;4
Adulto: Papai tá onde? 
C: Tabaiando.

(13) C 2;4
C: Tô indo embola.

Assim como foi analisado a respeito das 
produções da morfologia de progressivo 
da primeira criança, Araujo (2018) verifi-
cou que, nas produções da segunda criança, 
como apresentado em (12), houve também 
uma instabilidade ou ausência do auxiliar 
“estar”.

Os resultados dessa pesquisa vão na 
direção do que é proposto na HPA. Nesse 
sentido, verificou-se que os dados das duas 
crianças apresentaram a associação de de-
terminada morfologia apenas com certos 

18 Os exemplos de (9) a (13) foram retirados de 
Araujo (2015, p. 94-95).
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tipos de verbo, relacionados aos traços de 
aspecto semântico, o que é um indicador de 
que o aspecto semântico guia a aquisição 
de tais morfologias. Em outras palavras, as 
morfologias encontradas estão associadas 
aos traços de aspecto semântico. 

Assim como Lessa (2015), Araujo (2018) 
também verificou que, nas produções lin-
guísticas das duas crianças, houve insta-
bilidade ou ausência do auxiliar “estar” na 
perífrase formada por “estar” + gerúndio do 
verbo principal. Isso, assim como defende 
Lessa (2015), pode ser um argumento em 
favor da HPA. Além disso, a associação entre 
morfologias específicas e aspecto semân-
tico também pode revelar que a categoria 
linguística de Aspecto seja adquirida antes 
da categoria linguística de Tempo. Assim, 
Araujo (2018) defende que a representação 
sintática dessas duas categorias se dê com o 
sintagma de Tempo dominando o sintagma 
de Aspecto, tal como é proposto por Ander-
sen (1989).

4. Rodrigues e Martins (2019) 
Rodrigues e Martins (2019) investigaram a 
aquisição dos três tipos de perfect propostos 
por Pancheva (2003), associados ao tempo 
presente no PB. As autoras buscaram con-
tribuir para o entendimento da representa-
ção sintática do aspecto perfect, no que diz 
respeito ao(s) sintagma(s) que o projeta(m) 
e à hierarquia entre eles. 

Para tanto, realizaram um estudo de 
caso, de caráter longitudinal, em que se gra-
vou a fala espontânea e semiespontânea de 
uma criança adquirindo o PB, entre 1;11 e 
3;08. Foram analisadas as realizações mor-
fossintáticas, ou seja, morfológicas e adver-
biais, de perfect associado ao presente pro-
duzidas pela criança. 

 Observou-se que a criança produziu, 
inicialmente, apenas sentenças que veicula-

vam perfect de resultado, sendo tal tipo mais 
frequente em todas as gravações analisadas. 
Em seguida, verificou-se a produção de per-
fect universal e perfect experiencial, nessa 
ordem. Os exemplos em (14), (15) e (16)19 
ilustram, respectivamente, a veiculação dos 
três tipos de perfect produzidos pela crian-
ça, identificada no estudo como AC20. 

(14) AC 2;06 
AC: Doidei ((montei)). Castelo (sen-
tença exclamativa)
NR: Já montou o castelo? (sentença ex-
clamativa) Deixa eu ajudar você, pera 
aí.

(15) AC 2;11 
AC: [Tô tomando] remédio.

(16) AC 3;00 
AC: Em mim, já bateu isso. O ioiô.

A partir dos resultados obtidos, as au-
toras argumentaram em favor da proposta 
de Nespoli (2018), segundo a qual o traço 
[resultativo] seria o mais básico se com-
parado ao traço [contínuo]. Nesse sentido, 
enquanto o primeiro traço seria valorado 
positivamente em sentenças de diferentes 
tipos perfect, o segundo traço seria valora-
do positivamente apenas em sentenças de 
perfect universal. Essa proposta foi defen-
dida por Rodrigues e Martins (2019), uma 
vez que a produção de perfect de resultado 
ocorre não apenas primeiramente, mas de 
forma majoritária em toda a amostra ana-
lisada. Assim, as autoras defendem que o 
traço [resultativo] estaria valorado positiva-
mente em sentenças de perfect de resultado, 
universal e experiencial; o traço [contínuo], 
em sentenças de perfect universal; e o traço 
[experienciação], em sentenças de perfect 
experiencial. 

19 Os exemplos em (14), (15) e (16) foram extraí-
dos de Rodrigues e Martins (2019, p. 175-176).

20 A sigla “NR”, verificada no exemplo em (14), refe-
re-se à pesquisadora. 
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Uma vez que houve produção de três ti-
pos de perfect em fases diferentes da aqui-
sição e a existência de traços de natureza 
sintático-semântica distintas, argumentou-
se em favor da projeção de três sintagmas 
para perfect, sendo ExPerfP representando 
perfect experiencial, UPerfP representando 
perfect universal, e RePerfP representando 
perfect de resultado, cuja hierarquia entre 
tais sintagmas seria ExPerfP > UPerfP > 
RePerfP, devido à ordem de ocorrência dos 
três tipos de perfect nas amostras analisa-
das. Essa representação sintática encontra-
se abaixo, na figura 1, extraída de Rodrigues 
e Martins (2019, p. 180). 

Figura 1: Representação sintática de perfect 
proposta por Rodrigues e Martins (2019).

Fonte: Rodrigues e Martins (2019, p. 180).

5. Silva, Martins e Rodrigues 
(2020)
Silva, Martins e Rodrigues (2020) investiga-
ram se os traços semânticos propostos por 
Rothstein (2008) motivam o uso de certas 
morfologias no processo de aquisição do 
PB. Em outras palavras, as autoras analisa-

ram quais realizações morfológicas estão 
associadas a verbos que veiculam eventos 
prolongáveis temporalmente e eventos de 
mudança de estado. 

As autoras estabeleceram como metodo-
logia um estudo de caso, de caráter longitu-
dinal, em que se analisaram gravações de 
fala espontânea e semiespontânea de uma 
criança entre 1;11 e 3;08 adquirindo o PB. 
Destaca-se que foram utilizados dados se-
cundários retirados de Rodrigues (2019). 
Assim, buscaram-se verbos com as morfo-
logias de progressivo e pretérito perfeito, já 
que eram essas formas verbais as quais as 
autoras propuseram analisar. 

No que se refere aos resultados obti-
dos para a morfologia de progressivo, Silva, 
Martins e Rodrigues (2020) verificaram que 
essa realização verbal se deu inicialmen-
te com verbos do tipo atividade, marcando 
positivamente o traço minimal events are 
extended e negativamente o traço event of 
change, como vemos no exemplo em (17)21; 
com verbos do tipo accomplishment, mar-
cando positivamente ambos os traços mi-
nimal events are extended e event of change, 
como demonstra o exemplo em (18); e com 
verbos do tipo estado, marcando negativa-
mente ambos os traços minimal events are 
extended e event of change, como mostra o 
exemplo em (19)22. 

(17) AC 2;03
NR: [...] O que o seu irmão está fazen-
do?       
AC: Tá mimindo.

(18) AC 2;04
AC: Achedo Achedo. Ah! ((enchen-
do – a garrafa))

21 A sigla “NR” refere-se à pesquisadora e a sigla 
“AC”, à criança. 

22 Os exemplos em (17), (18) e (19) foram extraí-
dos de Silva, Martins e Rodrigues (2020, p. 126-
126). 
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(19) AC 2;05
AC: A PP. O PP tá tendo. O PP tá tendo.

A partir do exposto, as autoras concluí-
ram que essa morfologia aparece, nas fases 
iniciais, motivada pelo traço minimal events 
are extended valorado positivamente.

No que se refere aos resultados obtidos 
para a morfologia de pretérito perfeito, foi 
verificado que essa realização verbal se deu 
inicialmente com verbos do tipo achieve-
ment, marcando positivamente o traço event 
of change e negativamente o traço minimal 
events are extended, como em (20); com ver-
bos do tipo accomplishment, marcando po-
sitivamente ambos os traços minimal events 
are extended e event of change, como em 
(21); com verbos do tipo atividade, marcan-
do positivamente o traço minimal events are 
extended e negativamente o traço event of 
change, como mostra o exemplo em (22); e 
com verbos do tipo estado, marcando nega-
tivamente ambos os traços minimal events 
are extended e event of change, como em 
(23)23. 

(20) AC 2;02 
AC: Uou pia. ((acabou a pilha))

(21) AC 2;04 
AC: Comeu uá. ((ovo)) 
NR: Você comeu o ovo? Que delícia! 
Mais um? Quantos morangos a gente 
tem?

(22)  AC 2;05 
NR: Cadê o PP? 
AC: PP totou banho. ((tomou banho))

(23) AC 2;05 
CM: Você quer ver? PP voar? Para de 
tirar meleca, PP, seu porco. 
PP: Não. 
AC: PP quis. Eu quis voar, não. 

23 Os exemplos de (20) a (23) foram extraídos de 
Silva, Martins e Rodrigues (2020, p. 127-129).

As autoras concluíram que a as primei-
ras produções dessa morfologia, nas fases 
iniciais, são motivadas pelo traço event of 
change valorado positivamente.

6. Silva (2022)
Silva (2022) investigou quais traços moti-
vam a produção das morfologias de presente 
simples, pretérito perfeito e futuro do pre-
sente e são veiculados por tais morfologias 
nas fases iniciais da aquisição de linguagem. 

A fim de investigar a aquisição das cate-
gorias de Tempo e Aspecto no PB, foi ado-
tado um estudo de caso, de caráter longitu-
dinal, em que se analisaram gravações de 
fala espontânea e semiespontânea de uma 
criança entre 1;11 e 3; 08 adquirindo o PB. 
Para a pesquisa de Silva (2022), foram re-
levantes os dados linguísticos da criança 
quando esta tinha entre 1;11 e 2;08. Assim 
como observado no estudo de Silva, Martins 
e Rodrigues (2020), Silva (2022) também 
utilizou como corpus linguístico dados se-
cundários extraídos de Rodrigues (2019). A 
autora analisou as formas de presente sim-
ples, pretérito perfeito e futuro do presen-
te à luz dos traços propostos por Rothstein 
(2008). 

No que se refere aos resultados obtidos 
para a morfologia de presente simples, ve-
rificou-se que essa realização verbal se deu 
inicialmente com verbos do tipo atividade, 
marcando positivamente o traço minimal 
events are extended e negativamente o tra-
ço event of change, como mostra o exemplo 
em (24); com verbos do tipo estado, mar-
cando negativamente ambos os traços mi-
nimal events are extended e event of change, 
como demonstra o exemplo em (25); com 
verbos do tipo accomplishment, marcan-
do positivamente ambos os traços minimal 
events are extended e event of change, como 
mostra o exemplo em (26); e com verbos do 
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tipo  achievement, marcando positivamente 
o traço event of change e negativamente o 
traço minimal events are extended, como de-
monstra o exemplo em (27)24.

(24) AC 1;11 
NR: [...] Sua vez. 
AC: Vez. Pesto25. 
NR: Presto.

(25) AC 2;00 
AC: É o miau.

(26)  AC 2;00 
AC: Aah! Titi pinta peixe. E ei também. 

(27) AC 2;06 
AC: Eu tiro uma foto do Quedi. 

A partir do exposto, a autora propõe que 
as primeiras produções de presente simples 
se deem motivadas pelo aspecto semântico 
do verbo, ou seja, as primeiras produções 
dessa forma verbal são guiadas pelo traço 
event of change marcado negativamente26, 
uma vez que essa morfologia é a primeira 
a aparecer na amostra de dados analisados 
e estava associada a verbos dos tipos ativi-
dade e estado. Além disso, defende-se que o 
traço event of change marcado negativamen-
te seja o primeiro traço aspectual semântico 
a aparecer na gramática mental da criança. 

Os resultados referentes à morfologia 
de pretérito perfeito já foram descritos em 
24 Os exemplos em (24), (25), (26) e (27) foram ex-

traídos de Silva (2022, p. 62-66).
25  De acordo com Silva (2022), a situação que se 

configura no momento de produção linguística 
da criança é uma interação entre a pesquisadora 
e a criança com o fito de emprestar objetos. As-
sim, o evento sobre o qual recai a análise é o de 
“emprestar”. 

26 Silva, Rodrigues e Martins (2022) propõem que 
o traço minimal events are extended marcado po-
sitivamente dispare a morfologia de progressivo 
(verbo auxiliar + verbo principal no gerúndio). A 
partir disso, Silva (2022) propôs que o traço mo-
tivador do uso da morfologia de presente sim-
ples não seja o traço minimal events are exten-
ded marcado positivamente, mas o traço event of 
change marcado negativamente.

Silva, Martins e Rodrigues (2022). Assim, 
como esse artigo foi revisado na seção an-
terior, reforçamos apenas que Silva, Martins 
e Rodrigues (2022) e Silva (2022), concluí-
ram que as primeiras produções dessa mor-
fologia são guiadas pelo traço event of chan-
ge marcado positivamente.

Quanto a morfologia de futuro do pre-
sente, verificou-se que essa forma verbal 
apareceu inicialmente com um verbo do tipo 
atividade, marcando positivamente o traço 
minimal events are extended e negativamen-
te o traço event of change, como em (28); 
com um verbo do tipo achievement27, mar-
cando positivamente o traço event of change 
e negativamente o traço minimal events are 
extended, como em (29); com verbos do tipo 
estado, marcando negativamente ambos os 
traços minimal events are extended e event 
of change, como em (30); e com verbos do 
tipo accomplishment, marcando positiva-
mente ambos os traços minimal events are 
extended e event of change, como em (31)28.

(28) AC 2;0329 
AC: Vou dançar. É. Aqui. 

(29) AC 2;03 
AC: Vai bater!

(30) AC 2;05 
NR: Não, ele não quer brincar com a 
gente não? 
AC: Não. Eu vou ficar aqui.

(31) AC 2;05 
AC: É moita. Vamos mointá. 

27 É importante destacar que, segundo Silva (2022), 
na mesma gravação em que se identificou a pri-
meira ocorrência do verbo de atividade, também 
houve a produção de futuro do presente associa-
do a um verbo do tipo achievement.  

28 Os exemplos em (22), (29), (30) e (31) foram ex-
traídos de Silva (2022, p. 70-72).

29 As siglas verificadas nos exemplos de Silva 
(2022) e revisados neste artigo referem-se aos 
participantes da conversa em que a criança se 
encontra. Assim, “NR” refere-se à pesquisadora 
e “AC”, à criança. 
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Concluiu-se que essa morfologia não pa-
rece ser motivada pelos traços aspectuais 
semânticos do verbo. Isso porque, além de 
ser a última a aparecer nas produções lin-
guísticas da criança, a morfologia de futuro 
do presente aparece primeiramente combi-
nada aos verbos do tipo atividade e do tipo 
achievement, cujos traços aspectuais semân-
ticos são de especificação oposta. 

Diferentemente do que é exposto na 
HPA, em que os traços de telicidade, esta-
tividade e duratividade motivariam as pri-
meiras produções das diferentes morfolo-
gias no período de aquisição de linguagem, 
Silva (2022) defende que são os traços mi-
nimal events are extended e event of change 
os que guiam a aquisição das diferentes for-
mas verbais. Mais especificamente, o traço 
aspectual semântico [- event of change] guia 
as primeiras produções da morfologia de 
presente simples; [+ event of change] guia as 
primeiras produções da morfologia de pre-
térito perfeito; e, com base em Silva, Martins 
e Rodrigues (2020), [+ minimal events are 
extended] guia as primeiras produções da 
morfologia de progressivo30.

Silva (2022) também analisou qual traço 
– aspectual gramatical ou temporal – é mais 
saliente e ocorre primeiramente na gramá-
tica mental da criança. Nessa perspectiva, a 
partir de 2 anos, a morfologia de presente 
simples aparece associada a ambos os tra-
ços minimal events are extended e event of 
change, em suas especificações positiva e 
negativa. Assim, a partir desse momento, 
aspecto imperfectivo e tempo presente são 
veiculados pela criança, como ilustram o 
exemplo em (32)31.

30 Silva (2022) não coloca a morfologia de futuro 
do presente no bojo desta conclusão, já que se 
analisou que as primeiras produções dessa for-
ma verbal não foram motivadas pelos traços as-
pectuais semânticos dos verbos. 

31 O exemplo em (32) foi extraído de Silva (2022, p. 
73-74). 

(32) AC 2;00 
AC: Miná! Que é esse? 
NR: Quê? 
AC: Que é esse? Que é esse? Que é esse?

A partir de 2; 05, a morfologia de preté-
rito perfeito aparece associada a ambos os 
traços minimal events are extended e event 
of change, em suas especificações positiva e 
negativa. Assim, a partir desse momento, as-
pecto perfectivo e tempo passado são veicu-
lados pela criança, como ilustra o exemplo 
em (33)32.

(33) AC 2;05 
AC: Pedo puxou. 

A partir de 2; 03, a morfologia de futuro 
do presente é associada a ambos os traços 
minimal events are extended e event of chan-
ge, em suas especificações positiva e negati-
va. Argumentou-se que, nessa idade, tempo 
futuro é veiculado pela criança, como em 
(34)33.

(34) AC 2;06 
AC: Ela vai tomar banho. 

Silva (2022) destaca que não foi possível 
analisar as informações aspectuais e tempo-
rais de maneira dissociada nas produções 
da criança. Contudo, verificou-se que o tra-
ço imperfectivo é adquirido antes do traço 
perfectivo. Quanto à aquisição de Tempo, 
verificou-se a ordem de aquisição dos traços 
temporais: presente, futuro e passado.

7. Conclusão
O objetivo deste artigo foi revisar a litera-
tura concernente ao processo de aquisição 
das categorias linguísticas de Tempo e As-
pecto no PB. Para tanto, analisamos Lessa 
(2015), Araujo (2018), Rodrigues e Martins 
(2019), Silva, Rodrigues e Martins (2020) e 

32 O exemplo em (33) foi extraído de Silva (2022, p. 
75). 

33 O exemplo em (34) foi extraído de Silva (2022, p. 
75). 
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Silva (2022), sobre os quais faremos breves 
discussões a respeito de suas contribuições 
para a literatura. 

Lessa (2015) contribuiu para o entendi-
mento da representação sintática das cate-
gorias de Tempo e Aspecto, já que se defen-
deu que a aquisição de Aspecto se dá antes 
da aquisição de Tempo. Além disso, esse 
estudo demonstra que a associação entre as 
morfologias verbais e os tipos de verbo nas 
primeiras fases de aquisição do PB não se 
dá exatamente como é proposto pela HPA. 
Nesse sentido, verificou-se que a morfologia 
de perfectivo não se associou, inicialmente, 
a verbos do tipo accomplishment, que se in-
serem em situações télicas. 

Em seguida, Araujo (2018) mostrou que 
os dados da primeira criança foram de en-
contro com a HPA, já que o perfectivo foi 
encontrado associado, inicialmente, a ver-
bos do tipo achievement e do tipo atividade. 
Assim como se observou em Lessa (2018), 
não houve, nas primeiras produções dessa 
criança, a associação de perfectivo a verbos 
do tipo accomplishment, que se inserem em 
situações télicas. Por outro lado, os dados da 
segunda criança foram ao encontro da HPA, 
já que houve produções de perfectivo asso-
ciado a verbos dos tipos accomplishment e 
achievement. 

Diferentemente do que propõem Ander-
sen e Shirai (1996), Lessa (2015) e Araujo 
(2018) demonstram que a propriedade as-
pectual semântica de telicidade não se mos-
trou motivadora do uso da forma de perfec-
tivo nas primeiras produções de todas as 
crianças investigadas. Isso porque, como já 
exposto nos dois parágrafos acima, a morfo-
logia de perfectivo não apareceu inicialmen-
te associada a verbos do tipo accomplish-
ment, que constituem eventos télicos, para 
todas as crianças analisadas em aquisição 
do PB.   

As autoras ainda demonstraram que os 
estudos de caso são relevantes para estudos 
de aquisição, em comparação com estudos 
de grupo, já que é possível analisar mais 
profundamente os dados linguísticos indi-
viduais de cada criança e identificar as di-
ferenças entre as produções dos indivíduos, 
que podem ser mascarados em estudos de 
grupo. Além disso, Lessa (2015) e Arau-
jo (2015) também corroboram a proposta 
de Bok-Bennema (2001), segundo a qual o 
sintagma de Tempo está acima do sintagma 
de Aspecto na árvore sintática. Isso porque 
ambas as autoras identificaram que os da-
dos analisados apontam para a aquisição 
da categoria aspectual ocorrendo antes da 
aquisição da categoria temporal.

Por sua vez, Rodrigues e Martins (2019) 
contribuiu para as discussões teóricas acer-
ca da representação sintática do aspecto 
perfect, mais especificamente quanto aos 
sintagmas que o projetam e aos traços con-
tidos nos núcleos de tais sintagmas. Além 
disso, apresentou-se quais traços estão es-
pecificados positivamente quando há a ex-
pressão dos diferentes tipos de perfect nas 
fases iniciais de aquisição de linguagem. 

Os resultados de Silva, Rodrigues e Mar-
tins (2020) vão na direção da HPA, uma vez 
que se observou que o aspecto semântico do 
verbo motivou as primeiras produções mor-
fológicas da fala da criança analisada. Nes-
se sentido, defendeu-se que são especifica-
mente os traços de aspecto semântico mi-
nimal events are extended e event of change 
os motivadores dos usos das formas verbais 
de, respectivamente, progressivo e pretéri-
to perfeito. Assim, esse trabalho contribuiu 
para uma maior descrição dos tipos de ver-
bo no que tange seus traços aspectuais se-
mânticos. 

Na mesma direção, o trabalho de Silva 
(2022) mostra-se em consonância com a 
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HPA, já que as primeiras produções de mor-
fologias verbais são guiadas pelo aspecto 
semântico dos verbos, em fases iniciais da 
aquisição do PB. Também verificou-se a 
ordem de aquisição das noções temporais 
e aspectuais. Assim, analisou-se que há a 
aquisição inicialmente do traço aspectual 
semântico [-event of change], do traço as-
pectual gramatical [-perfectivo] e do traço 
temporal [-passado]. Também houve a des-
crição dos traços motivadores das formas 
verbais, como a morfologia de presente sim-
ples disparada pelo traço [-event of change] 
e a morfologia de pretérito perfeito, pelo 
traço [-event of change].

Acreditamos que os resultados das pes-
quisas revisadas neste artigo, no que tange à 
primazia do aspecto semântico no processo 
de aquisição de linguagem, podem abrir dis-
cussões sobre o papel da a hipótese de um 
“semantic bootstrapping” (PINKER, 1984) 
na aquisição do aspecto, segundo a qual pre-
vê que as crianças, inicialmente, possuem 
acesso somente a formas extralinguísticas 
do significado. Assim, esse bootstrapping 
semântico seria o engatilhador a partir do 
qual as crianças adquirem o conhecimento 
formal de sua língua, ou seja, suas formas e 
unidades (LUST, 2006).

Em outras palavras, na aquisição de Tem-
po e Aspecto, poderia ser o semantic boots-
trapping que guiaria a aquisição de Tempo e 
aspecto gramatical, uma vez que o aspecto 
semântico aparece primeiro na gramática 
das crianças investigadas pelas autoras re-
visadas aqui? Contudo, essa discussão exige 
um artigo dedicado apenas a essa questão.
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